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APRESENTAÇÃO

O livro “Educação Inclusiva e Contexto Social: Questões Contemporâneas” 
foi dividido nos Volumes 1 e 2, totalizando 56 artigos de pesquisadores de diversas 
instituições de ensino superior do Brasil. O objetivo de organizar esta coleção foi o de 
divulgar relatos e pesquisas que apresentassem e discutissem caminhos para uma 
educação inclusiva permeando contextos sociais distintos.

Neste Volume 2, são 30 artigos agrupados em torno de três temáticas principais. 
São elas: “Deficiência intelectual e inclusão educacional”, “Cegos, surdos e vivências 
no ambiente escolar” e “Diversidade da educação inclusiva”. Esta coleção é um convite 
à leitura, pesquisa e a troca de experiências.

No Volume 1 “A educação inclusiva e os contextos escolares”, são 26 artigos que 
apresentam discussões partindo da formação de professores à aplicação de políticas 
públicas voltadas para a educação inclusiva, não somente da inclusão dos sujeitos 
com algum grau de deficiência física ou mental, mas também, a partir da inclusão, por 
exemplo, por meio da pedagogia hospitalar, do jovem e adulto e dos “superdotados”. 

Entregamos ao leitor o Volume 2 do livro “Educação Inclusiva e Contexto Social: 
Questões Contemporâneas”, com a intenção de divulgar o conhecimento científico 
e cooperar com o diálogo acadêmico na direção de uma educação cada vez mais 
inclusiva.

Boa leitura!
Willian Douglas Guilherme
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CAPÍTULO 4

INTERAÇÃO DE ALUNOS COM DEFICIÊNCIA 
INTELECTUAL EM ATIVIDADES FÍSICAS 

ESPORTIVAS NA APAE ESCOLA “MOLEQUE SABIDO” 
NO MUNICÍPIO DE ENTRE RIOS DE MINAS – MG: 

ESTUDO DE CASO
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RESUMO: Como é de conhecimento, muito 
tem se falado em inclusão de alunos no 
contexto escolar regular. Diante disso, analisar 
a interação dos alunos deficientes intelectuais 
entre si, em atividades físicas e esportivas em 
uma turma da APAE Escola “Moleque Sabido” do 
Município de Entre Rios de Minas – MG, torna-
se objeto de estudo, pois pode trazer subsídios 
para a melhor atuação de profissionais no que 
tange ao processo de realização de atividades 
físicas no contexto das escolas. Para tanto, a 
metodologia adotada se utilizou de um estudo 
de caso, de porte descritivo-exploratório e 
caráter qualitativo. Como principais resultados 
observou-se que há muito que se mudar nas 
APAE’s, devendo-se melhorar a inserção de 
alunos deficientes intelectuais em atividades 
físicas esportivas, estimulando sua participação 
e socialização nesse contexto. Os alunos 
ainda encontram-se “excluídos” em algumas 
atividades, fato que faz com novas estratégias 
sejam utilizadas a fim de melhor atender esta 
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clientela.
PALAVRAS-CHAVE: Atividades esportivas. Deficientes intelectuais. Interação.

INTERACTION OF STUDENTS WITH INTELLECTUAL DEFICIENCY IN SPORTS 
PHYSICAL ACTIVITIES AT THE APAE SCHOOL “MOLEQUE KNOWN” IN THE ENTRE 

RIOS DE MINAS MUNICIPALITY - MG: CASE STUDY

ABSTRACT : As is well known, much has been said about inclusion of students in the 
regular school context. Therefore, analyzing the interaction of the intellectually deficient 
students among themselves, in physical and sports activities in a group of APAE 
School “Moleque Sabido” of the Municipality of Entre Rios de Minas - MG, becomes 
object of study, since it can bring subsidies to the best performance of professionals in 
the process of performing physical activities in the context of schools. Therefore, the 
adopted methodology was used a case study, descriptive-exploratory and qualitative 
character. As main results it was observed that there is a lot to change in APAE’s, and it 
is necessary to improve the insertion of intellectual deficient students in physical sports 
activities, stimulating their participation and socialization in this context. Students are 
still “excluded” in some activities, which causes new strategies to be used in order to 
better serve this clientele.
KEYWORDS: Sports activities. Intellectual handicapped. Interaction.

INTRODUÇÃO

Segundo Boaventura, Castelli e Barata (2009) as atividades físicas esportivas 
vêm contribuindo de maneira significativa na educação de alunos de diferentes APAE’s, 
sendo tal processo efetivado pela integração de práticas pedagógicas diferenciadas, 
as quais podem beneficiar o processo de inclusão da pessoa deficiente no âmbito 
escolar. 

Pensando nisso, pode-se dizer que o profissional que aplica atividades esportivas 
no contexto da educação pode melhorar a inserção/inclusão da pessoa deficiente no 
contexto escolar, além disso, a socialização é propiciada, uma vez que a atividade 
integra relações de trocas entre os participantes, influenciando também o aprendizado 
e desenvolvimento da criança. Outro aspecto relevante é que a as atividades esportivas 
beneficiam a prática corporal da pessoa com deficiência (PcD) (SILVA JÚNIOR; SILVA; 
LIMA, 2012; FERREIRA, 2010; BOAVENTURA; CASTELLI; BARATA, 2009).

Assim, o estudo justifica-se pela alta demanda de crianças com deficiência 
intelectual incluídas em escolas regulares, como também inseridas em APAE’s, 
padecendo da análise de estratégias que possam beneficiar o desenvolvimento das 
mesmas no âmbito escolar (especial ou regular). Além disso, como se percebe, as 
práticas corporais e atividades físicas podem beneficiar o desenvolvimento da PcD, 
propiciando a obtenção de novas habilidades às mesmas. 

Respaldando o presente processo, tem-se por base teórica a fundamentação de 
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autores como: Almeida et al. (2011); Bianconi e Munster (2009); Boaventura, Castellim 
e Barata (2009); Busto (2013); Ferreira (2010); Silva Júnior, Silva e Lima (2012). 

Nesse sentido, analisar as contribuições das atividades físicas e esportivas para 
deficientes intelectuais na Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais (APAE) 
Escola “Moleque Sabido”, do Município de Entre Rios de Minas – MG, torna-se objeto 
de estudo, pois pode respaldar ações práticas e estratégias diferenciadas para se lidar 
com esta clientela.

METODOLOGIA

Trata-se um estudo de caso, de porte descritivo-exploratório e caráter qualitativo. 
A população constituiu-se de indivíduos com deficiência intelectual (incluindo 1 
deficiente intelectual severo, 4 indivíduos com paralisia cerebral (PC) e 1 indivíduo 
deficiente visual (DV) parcial, com seqüela de PC/cadeirante, com idade entre 12 a 40 
anos), participantes de atividades físicas regulares na APAE Escola “Moleque Sabido” 
do Município de Entre Rios de Minas – MG (análise observacional). Além disso, 
procedeu-se a aplicação de entrevista semi-estruturada com profissional atuante na 
instituição de referência, escolhido de maneira aleatória. Após realização da entrevista, 
procedeu-se uma análise observacional das atividades esportivas e físicas realizadas 
com os deficientes intelectuais na APAE.

ANÁLISE E DISCUSSÃO

ANALISANDO O CONTEXTO DA APAE: ATIVIDADES FÍSICAS E SUA RELEVÂNCIA

Inicialmente a entrevista semi-estruturada foi aplicada a uma profissional de 
Pedagogia, que atua diretamente com a turma de Estimulação Permanente na APAE 
do Município de Entre Rios de Minas. Para manutenção da integridade da entrevistada, 
a mesma será apresentada na essência da pesquisa como M.F.P., que caracterizam 
as iniciais de seu nome para identificação em suas falas. 

Após mensuração dos dados coletados a partir da entrevista semi-estruturada, 
verificou-se que a instituição analisada apresenta seis alunos integrados ao setor de 
Estimulação Permanente, sendo que dos tipos de deficiência tem-se: 1 Deficiente 
intelectual severo; 4 indivíduos com PC; 1 DV parcial, com seqüela significativa de 
PC/Cadeirante. No que tange a faixa etária verificou-se que os indivíduos apresentam 
de 12 a 40 anos de idade.

Das atividades físicas inclusivas utilizadas para atuação com as pessoas com 
deficiência intelectual, a profissional entrevistada salienta que o mais utilizado são 
jogos e brincadeiras (integrados de acordo com a demanda da clientela). Além 
disso, como salientado por M. F. P. há a adaptação de alguns materiais e atividades, 
potencializando as habilidades individuais da pessoa deficiente intelectual. 
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M. F. P. salienta que os professores “devem ter amor à profissão, não apresentando 
sentimento de dó para com os deficientes intelectuais”. A profissional enfatiza que os 
profissionais necessitam considerar as particularidades do cliente, ou seja, utilizar as 
potencialidades da pessoa deficiente para integrar ações que melhorem sua qualidade 
de vida.

Nesse sentido Busto (2013); Bianconi e Munster (2009) reforçam que os 
objetivos envoltos às atividades físicas e corporais devem se encontrar envoltos às 
potencialidades e limitações individuais da pessoa com deficiência, englobando em 
seus aspectos: o desenvolvimento da autoestima; a melhoria da autoimagem;  a 
independência funcional do cliente; a interação com grupos; a experiência intensiva com 
as possibilidades de limitações; o desenvolvimento das potencialidades do indivíduo; 
a vivência de situações de sucesso, fracasso e tomada de decisão; a melhoria das 
condições organifuncionais do indivíduo; o aprimoramento das qualidades físicas, 
dentre elas resistência, força e velocidade; o desenvolvimento de habilidades como 
coordenação, ritmo e equilíbrio; o acesso a prática do esporte como lazer, reabilitação 
e competição; o estímulo a funções de tronco e membros superiores; a prevenção de 
problemas secundários à deficiência; o estímulo à superação de situações delicadas.

Dessa maneira, as atividades físicas, mesmo que não realizadas por profissionais 
específicos, podem oportunizar melhoras significativas às pessoas deficientes 
intelectuais em sua funcionalidade, realização de atividades de vida diária, de vida 
prática, laboral e de lazer.

OBSERVAÇÕES QUANTO À REALIZAÇÃO DE ATIVIDADES COM A TURMA DE 
ALUNOS ANALISADA

A parte observacional procedeu com uma turma de seis alunos, de faixa etária de 
12 aos 40 anos de deficientes intelectuais na APAE de Entre Rios de Minas, sendo que: 
1 indivíduo é deficiente intelectual severo (sexo masculino); 4 indivíduos com PC (sexo 
feminino); 1 indivíduo DV parcial, com seqüela de PC/Cadeirante (sexo masculino).

Na aula de Atividades corporais realizada pela professora M.F.P., a mesma 
não envolveu todos os alunos em uma atividade apenas. A professora trabalhava 
individualmente, com materiais adaptáveis de acordo com as capacidades individuais 
de cada aluno. A aula iniciou-se com uma música, procedendo alongamento dos 
membros superiores e inferiores. 

Logo em seguida, a professora procedeu o atendimento dos alunos deficientes 
intelectuais individualmente, enquanto os outros aguardavam a sua vez.

Para o Deficiente intelectual severo, a professora utilizou uma prancha de 
equilíbrio, visando explorar a lateralidade, assim como utilizou a bola suíça para 
trabalhar o equilíbrio e reações posturais do cliente. Com este aluno a professora 
trabalha a fim de vencer obstáculos, mantendo o corpo em funcionamento. O proceder 
durou aproximadamente 10 minutos.
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Das quatro alunas com PC, uma apresenta atrofiamento muscular severo e 
alimenta-se por sonda. Para a mesma são realizadas atividades individuais, como 
alongamento corporal (pernas, mãos e braços), massagem facial, higiene corporal, 
visando à qualidade de vida, com orientações dos demais profissionais da saúde. 
Utiliza-se nesta aluna, creme para as mãos para alongar os dedos e relaxamento 
são feitos com músicas apropriadas. A professora utiliza-se de um cano de PVC, com 
elástico e pano macio para alongar as mãos e dedos desta aluna. Tal procedimento 
tem durabilidade de aproximadamente 10 minutos.

As demais alunas com PC, com uso de elástico grosso, são realizadas atividades 
de subir e descer, pular e agachar, passar por cima e por baixo, atividades de comando 
e procura de objetos. Atividades que desenvolvem a coordenação motora fina e ampla 
também são realizadas com estas três alunas com PC, como rasgar papel, cortar, 
fazer bolinhas de papel crepom, movimentos corporais específicos, dentre outros. Tal 
proceder também é realizado em aproximadamente 10 minutos.

Com o aluno DV parcial, com seqüela de PC/Cadeirante (sexo masculino) 
é realizada atividades dentro da tecnologia assistida, assim como orientações dos 
profissionais da área de saúde. Nesse contexto a professora utiliza-se de elástico 
grosso na cadeira de rodas (na parte inferior da mesma) na altura das pernas, para 
alongar os pés, que são invertidos para dentro. A professora também procedia com o 
aluno uma atividade com o cabo de vassoura, fazendo com que o aluno levantasse e 
baixasse as mãos (braços para cima e para baixo) realizando diversas repetições. Para 
ele, segundo ela, as orientações dadas são meramente posturais, para não atrofiar a 
musculatura e evitar contraturas/deformidades. Realizado em 10 minutos.

Quase todos os alunos, exceto a aluna com PC severa, realizaram uma caminhada 
leve ao redor do pátio da APAE, com durabilidade de cerca de 5 minutos. Em seguida, 
foi realizado um relaxamento de 5 minutos com música específica. 

Finalizando, observou-se que nesta turma de deficientes intelectuais, as atividades 
recreativas e brincadeiras são realizadas de maneira individual, havendo pouca 
interação entre os mesmos nas atividades propostas, pois a professora detalhava 
as particularidades dos alunos. Assim, das atividades propostas pela professora na 
APAE, observou-se que o eixo temático das atividades condiziam com as habilidades 
e objetivos individuais de cada aluno. Além disso, como estratégia de ensino a 
professora criou formas de trabalhar de maneira singular a turma, considerando as 
potencialidades dos alunos que atendia.

Entretanto, cabe salientar que, no momento da realização da pesquisa na APAE 
de Entre Rios de Minas, não havia em suas dependências Treinador Físico (Educador 
Físico), nem profissional habilitado para lidar a parte esportiva destes alunos, fazendo 
com que as atividades esportivas não fossem tão direcionadas como poderiam ser. 
O que se vê são jogos e brincadeiras de cunho recreativo e estimulativo de funções 
específicas, mas a sociabilidade entre as partes não é propiciada. 

Segundo a professora entrevistada, os alunos da APAE há um tempo atrás 
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participavam das paraolimpíadas na região, mas segundo ela, atualmente faltam verbas 
e recursos financeiros para este fim, fazendo com que os alunos não participem desse 
processo esportivo. Diante desse pressuposto, vê-se claramente a necessidade de 
profissional específico para atuação nessa área a fim de executar atividades corporais 
com os alunos, uma vez que tais atividades melhoram a funcionalidade, mobilidade e 
interação dos mesmos nas escolas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente estudo demonstrou que as atividades físicas executadas no âmbito 
das APAE’s podem muito beneficiar o desenvolvimento da pessoa com deficiência 
intelectual, melhorando sua funcionalidade, realização de atividades de vida diária e de 
vida prática, como também podem minimizar os problemas envoltos a deformidades, 
rigidez muscular e contraturas na pessoa com funções limitadas – nas PcD.

Entretanto, em análise do contexto da APAE de Entre Rios de Minas, vê-se que 
a ausência do profissional de Educação Física foi percebida na época da pesquisa, 
tornando necessária a integração de tal profissional no contexto a fim de serem 
trabalhadas atividades corporais específicas. Viu-se que, o trabalho da professora, 
mesmo que executado com carinho, ainda padece de orientações e ações específicas 
paras o atendimento das demandas funcionais do deficiente intelectual, fazendo-se 
necessário a integração do profissional habilitado nesse contexto.
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